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    Considerações do autor




    Quando se tem um conhecimento e se consegue crescer com ele, deve-se levá-lo às pessoas que porventura possam precisar.




    Quando se pode escrever e aprender com o que se escreve, por que se ocultar dos semelhantes?




    Se conseguimos aprender muito mais escrevendo do que lendo, de onde vem a sabedoria? Do interior?




    Quem sabe seja o fruto da vontade, ou a sede insaciável pela perfeição.




    O discípulo anseia o conhecimento do mestre, mas como haveria esta ansiedade se o mestre se ocultasse? A sua clausura seria a disseminação da ignorância.


  




  

    Introdução




    Entre as crenças e as descrenças, entre os dogmas e o ceticismo, acaba por ser difícil tratar de certos assuntos quando estes se referem ao mundo dos espíritos.




    Quase a totalidade das pessoas admitem a existência dos espíritos. Digamos que admitem, mas não de verdade.




    Quando, na morte de um ente querido, é muito comum ouvirmos frases do tipo: ele está com Deus, está em bom lugar, está no andar de cima, e muitas outras colocações.




    As religiões, quase em sua maioria, só falam em espíritos. A Bíblia desde o seu começo até as ultimas páginas menciona os espíritos: os pregadores orientam os seus súditos para que cuidem da vida espiritual, mas se esquecem que só um espírito pode levar uma vida espiritual. Espíritos, espíritos, espíritos, mas será que existe uma definição aceitável que defina o espírito? Afinal, quem ou o que é o espírito? A bíblia menciona espíritos bons que estão ao lado de Deus e espíritos imundos que estão do lado do demônio. Baseado nisso dá para se deduzir que o espírito não é somente bom e nem que são demônios.




    A Bíblia também menciona anjos bons e anjos maus, as religiões quase que na totalidade colocam os espíritos imundos e anjos maus como sendo demônios. Nesse caso, anjos e espíritos não seriam a mesma coisa?




    Quando na cruz em seus últimos momentos, Jesus disse: “Pai, em suas mãos entrego o meu espírito.”. Entende-se com muita clareza que o espírito é a parte inteligente do ser humano, é quem comanda o corpo (não as partes vitais, mas as ações, que podem ser as mais variadas possíveis).




    Eu defino da seguinte maneira: sempre que uso o eu para me expressar então é o meu espírito. O eu é o espírito, é quem conjuga os verbos. O corpo ou o cérebro cuidam das partes vitais. Eu nunca digo: vou bater o meu coração, vou inflar o meu pulmão, vou digerir o meu alimento, pois nosso corpo exerce uma imensa quantidade de funções das quais sequer sabemos que existem. O corpo é a máquina, o espírito é o comandante dessa máquina maravilhosa; o espírito ordena e a máquina responde. Podemos sentir isso quando, às vezes, não queremos fazer alguma coisa e nos sentimos quase que obrigados a fazê-lo: os nossos sensores vitais detectam o perigo mas o Eu insiste, e as consequências podem ser desastrosas, pois o espírito humano é extremamente teimoso.




    Se Jesus entregou o seu espírito para o Pai, entende-se que o espírito não morre e que apenas o corpo falece. Eu me refiro aos espíritos como sendo seres inteligentes, às vezes bons e às vezes nem tanto, mas não me apego à nomenclatura.




    Como qualificar o desconhecido? Espírito, anjo, demônio? O nome só é significativo quando através dele se pode chegar até a pessoa ou objeto referido, caso contrário não serve para nada. Torna-se inútil.




    Estou narrando em seguida várias experiências que me aconteceram ao vivo e a cores, acordado e consciente, logo, quando me referir aos termos espírito, espiritual, espiritualidade, me refiro a esses seres inteligentes que se manifestaram ao ser humano desde os tempos mais remotos.




    Eu sinto que temos com eles muito em comum pela aparência. Somos semelhantes na forma, mas muito longe na perfeição. Em certos casos a aparência dos espíritos é algo indescritível: quando a bíblia menciona “veste de luz” não menciona nada figurativo, pois alguns espíritos são mesmo vestidos de luz.




    O que escrevo é uma narrativa, o mais aproximado possível do acontecido. Tudo o que está escrito foi exatamente o que aconteceu, sem dramas ou efeitos poéticos, é quase um documentário escrito.




    O que eu quero com isso? Não deixar que tudo se perca. Pode ser que seja útil um dia, quem sabe? Para aqueles que quiserem saber, as coisas aconteceram espontaneamente, eu sequer sabia o porquê daquelas manifestações espirituais.




    Não foi por influencia de nenhuma religião, pois os meus pais nem religião tiveram.




    No início eu as refutava, eu apenas queria ser um jovem normal como os meus amigos, mas elas nunca me deixaram. Naquele tempo eu queria me livrar delas; hoje, sou parte delas e elas de mim. Como é bom não ser só e sem horizontes!


  




  

    A Aeronave




    UMA EXPERIÊNCIA INESQUECÍVEL




    




    Esse conto é o relato de um acontecimento real, vivenciado na infância. Com apenas seis anos, como qualquer garoto dessa idade, eu tinha pouca noção do significado de quase tudo o que se vê. Porém, por ser algo inusitado, nunca me saiu da memória.




    Tudo aconteceu há muito tempo. Com pouca idade, eu era um menino realmente inocente, sem nenhuma experiência ou noção do que viria a ser a vida. O meu pai era um matuto nato. Vivíamos na zona rural onde, naquela época, estávamos desligados do mundo civilizado. As ondas de radio já existiam, mas não para nós. O primeiro receptor de rádio, que meu pai adquiriu, foi só lá pelos anos de mil novecentos e sessenta e cinco, muito tempo depois. Televisão então, nem na imaginação.




    A tarde se declinava, o horizonte avermelhado anunciava um pôr-do-sol daqueles dignos de um cartão postal. Apesar da beleza do entardecer, eu me encontrava aflito. O medo a cada instante era maior. A noite se aproximava e isso me dava calafrios. A minha mãe que ao sair prometera voltar logo, talvez tivesse esquecido que eu estava só em casa e que não tínhamos vizinhos. A situação, portanto me era no mínimo preocupante.




    À medida que a penumbra aos poucos tomava o seu lugar dentro de casa, lugar onde não havia luz elétrica, aliás, coisa que na época eu sequer conhecia. Meio assustado eu saí e fiquei no portão da frente, de onde se podia ver o caminho estreito e sinuoso que se formara dentro do pasto, resultado da erosão e o desgaste produzido pelos cascos dos animais que frequentemente passavam por ali. Mas era por aquela vereda empoeirada que minha mãe haveria de chegar.




    A minha avó materna morava cerca de dois quilômetros de nossa casa e minha mãe vias de regra a visitava às tardes. Eu nunca entendi o porquê de ela me deixar só. A distância embora fosse pequena, cerca de dois quilômetros, mas para um garoto, ficar só, principalmente com a aproximação da noite, não era nada agradável.




    Foi de tanto olhar para o horizonte em uma única direção, de onde a minha mãe haveria de chegar, que ao erguer os olhos visualizei um objeto no espaço. A princípio era apenas um ponto escuro. Movia-se lentamente. Aos poucos pude notar que ele vinha em minha direção. Estava muito alto, mas à medida em que se movia tomava uma direção de uns quarenta e cinco graus em relação à Terra. Estava perdendo altitude.




    A minha curiosidade foi aumentando: aquele objeto aos poucos se aproximava e me deixava vê-lo em seu formato real. Fiquei atônito, pois, ele estava vindo na minha direção. Eu tremia de felicidade. Ah! Que vontade de dividir aquela emoção com alguém, mas eu estava só. No momento, nem por um instante, senti medo, não sei o porquê, mas apesar do meu coração quase saltar do peito, eu senti uma grande emoção, um misto de felicidade e apreensão.




    Eu estava passando por uma experiência singular, algo inusitado na minha idade. Eu sequer tinha a ideia que aquele acontecimento ficaria para sempre na memória como sendo algo inédito e, até certo ponto, sem explicação.




    Do momento em que o vi pela primeira vez, até o instante de sua chegada em minha presença, ele demorou aproximadamente uns quinze minutos. Movia-se em baixa velocidade. Nada até hoje conhecido consegue voar com tal velocidade. Quando ele deixou de descer, estava a uns dez metros à minha direita, se não tivesse nivelado, com mais uns três metros adiante teria tocado o solo. Ele voou em nível em minha frente coisa de uns vinte metros, a uma altura de no máximo três metros, isso quase em cima de onde eu estava. Era uma pequena aeronave, não emitia nenhum ruído, não tinha janelas, voava lentamente, mas firme, e só se movia para frente.




    A aeronave veio do infinito a minha direita, voou uns vinte metros acima da minha cabeça a uns três metros de altura, inclinou-se novamente para cima, coisa de uns quarenta e cinco graus, e voou lentamente até sumir do meu lado esquerdo, aos poucos, tornou-se apenas um ponto no infinito e sumiu para sempre.




    Quando falo em infinito, me refiro ao infinito da minha visão, pois, ao entardecer, aquela aeronave pequena logo que adquiriu certa distância sumiu do meu campo visual.




    A sua velocidade foi constante: o mesmo tempo que ela levou para descer, levou para subir.




    Aquele objeto apareceu do meu lado direito, voou até onde eu estava, se por coincidência ou não, não posso afirmar, mas eu era o único ser vivo nas imediações, nem cachorro nós tínhamos. Eu estava realmente só.




    Descrição aproximada da aeronave: na época ela não se parecia com nada que eu conhecesse, não parecia com os aviões que de vez em quando sobrevoavam a região (eram poucos, pequenos e barulhentos); com o decorrer do tempo, apareceram os aviões a jato, modernos, e aí então, quanto à forma geométrica a aeronave era muito parecida, com uma miniatura de um avião, digamos: um Boeing.




    Uma miniatura de um metro de comprimento, o restante na proporcionalidade. A diferença estava na cor: chumbo metálico reluzente. Não havia janelas, não fazia nenhum ruído e voava lentamente, coisa de uns dez quilômetros por hora aproximadamente. Era muito lenta.




    Como algo tão pequeno e tão bonito poderia sobrevoar com tanta lentidão e ao mesmo tempo executar um traçado perfeito, declinou-se de uma grande altitude, nivelou-se por alguns metros e novamente ganhou altitude até sumir do meu campo visual.




    Para mim, que era uma criança pobre, aquela aeronave era nada mais nada menos que um brinquedo maravilhoso. Estivera tão perto! Os meus pensamentos fizeram mil conjecturas. Ah! Que falta me fez a presença do meu pai, eu pensava. Se ele estivesse lá naquele momento, com certeza a teria interceptado, e aí o meu brinquedo estaria garantido. Eu, como criança que era, só imaginava aquela pequena aeronave, como um brinquedo, nada mais.




    Pois bem, eu era uma criança, que estava só em casa, estava frente a frente com o desconhecido e nada sabia, no momento tudo me parecia normal, eu só pensava em pegar aquele objeto para brincar, tudo isso dado à sua beleza, pois ele era de cor escura, mas brilhava como um diamante lapidado.




    A pequena aeronave sumiu no infinito, mas nunca sumiu da minha consciência, foi um momento mágico, se a sua passagem por mim foi mera coincidência, não posso afirmar. Se o seu objetivo foi exatamente a minha pessoa, dado ao seu trajeto ter sido traçado em minha direção, também não posso afirmar. O certo é que tudo foi real, não foi um sonho, foi ao vivo e a cores.




    Aquela noite eu com toda força e argumentos de uma criança tentei fazer com que meu pai me ouvisse e acreditasse em mim, porém fui tratado com muita indiferença. Ele nunca quis falar comigo sobre o assunto.




    Como citei no começo, eu sempre procurei respostas ou significado para este fato. Nunca os encontrei. Sempre procurei alguém que pudesse ter passado por experiência semelhante, também nunca encontre. Logo, continuo só, mas mesmo assim resolvi tornar público este fato, quem sabe isso me traga uma resposta.




    A partir desse episódio, deu-se início a muitos outros fatos em minha vida, todos inexplicáveis. Agora, depois de tantos anos, eu faço uma pergunta a mim mesmo: para que serve um fato inexplicável? Resposta: serve para provar que o fato existe. Curioso, “não havia pensado nisso”.




    Sempre que menciono a palavra inexplicável, significa que eu nunca busquei explicação com a religião ou a ciência. A religião vive de teorias arcaicas e da letra morta, e a ciência não se interessa pelo assunto.




    Desde o dia do acontecido até o momento em que formulei a pergunta para encerrar o capítulo, nunca havia me passado pela cabeça nenhuma resposta. Mas no momento que coloquei o ponto de interrogação, a resposta apareceu: “Serve para provar que o fato existe”. Pode não ser tão esclarecedor, mas foi sem dúvida uma boa resposta.




    Para os céticos, pode parecer uma anedota, uma mentira; para a psicologia, pura fantasia ou esquizofrenia. Eu digo que é ciência pura e não é dos humanos. Nada nesse mundo voa com tão baixa velocidade. Nem os pássaros conseguem. Qualquer objeto que é lançado ao espaço, se não tiver velocidade, ele cai.




    Poderia ser um aeromodelo? Não. Os aeromodelos são barulhentos, e a aeronave não emitia nenhum ruído.




    


  




  

    Veste de Luz




    A década de sessenta, com destaque para o ano um mil novecentos e sessenta e seis, foi uma época na qual eu fui envolvido por frequentes manifestações de forças espirituais. Se por um lado o meu equilíbrio emocional interior fosse muito bom, por outro lado, forças externas, me deixavam apreensivo. Pois, me traziam fortes emoções e sem que eu pudesse entender. De certo modo, não entendendo nada do que estava acontecendo, restava a apreensão. Não havia o medo, isto por que, o contato com o desconhecido, me era comum, dado à frequência que aconteciam.




    O contato com algo desconhecido me deixava intrigado, pois, do ponto de vista superficial, as manifestações eram totalmente conhecidas, uma vez que desde cedo, ainda criança, eu tivera as mais variadas experiências com tais fatos. O que me intrigava era o porquê, por que tinha que ser comigo? E por que tudo acontecia sem o mínimo de envolvimento de minha parte.




    O porquê de tudo aquilo é que me deixava transtornado e a continuidade sem as devidas explicações me irritava a ponto de, muitas vezes no auge dos acontecimentos, eu tentar me safar de tudo indo para o confronto, chamando aquelas forças desconhecidas para o tudo ou nada, ou seja, para briga pura e simples.




    As noites que deveriam ser de grande valor para a revitalização do corpo cansado, dado ao serviço duro nas lavouras de café, se tornavam um pesadelo. Vias de regra, eu procurava alguém para conversar até tarde para que a noite se tornasse menor, e aí o meu problema também seria menor.




    Estávamos morando em uma casa geminada, onde de um lado morava uma família: marido, mulher e três crianças; do outro morávamos eu e Marinho, um rapaz mais ou menos da minha idade. O Marinho como eu trabalhava para o meu pai, que na época tinha uma boa colheita de café pela frente.




    A casa era de madeira e ficava localizada no meio de uma roça onde se plantava algodão. Na época estava com a terra tombada esperando as chuvas para ser semeada.




    Naquela noite, conversamos até tarde, pois éramos dois jovens e assunto era o que não faltava. Depois de muita conversa, finalmente fomos dormir. O meu amigo deitou-se e rapidamente pegou no sono. Mas do meu lado não aconteceu a mesma coisa, eu mal podia imaginar que a noite que se seguia me reservava muitas surpresas!




    Preparei-me, arrumei a cama me deitei e apaguei a lamparina. A noite era de lua cheia e lá fora tudo estava muito claro, podia-se ver tudo a uma grande distância; porém, dentro de casa a escuridão predominava. As janelas eram de madeira, todas fechadas e não tinham vidros para que a claridade externa pudesse entrar.




    Assim que apaguei a lamparina, tudo ficou em completa escuridão. Não demorou muito e algo intrigante (ou por que não dizer irritante) começou. Como num truque de mágica, eu ouvia sons como se as portas estivessem se abrindo e se fechando, eram sons iguais a batidas bruscas; a impressão que dava é que tudo o que estivesse em cima das mesas e nas prateleiras iria cair. As paredes tremiam e todos os objetos vibravam, dada a violência daquela força brutal. As batidas, as vibrações das paredes e dos objetos poderiam ser ouvidas por qualquer pessoa que estivesse por perto, dada à força que era empregada.




    Ouvia-se passos correndo dentro da casa, com um barulho equivalente a uma tropa de cavalos, eu que estava ali ouvindo tudo bem de perto, mal conseguia acreditar, não obstante, aquilo estava acontecendo do meu lado, dentro do meu espaço, lugar reservado ao meu repouso merecido depois de um longo dia de labuta. Cada vez que aquele frenesi de fúria animalesca chegava ao auge daquela balbúrdia descontrolada, eu acendia a lamparina.




    Imediatamente eu me transportava a um silêncio maravilhoso, onde, o único som que se ouvia era o cricrilar dos grilos do campo, com aquela sinfonia relaxante que fazia com que a alma viajasse por mundos de paz e amor.




    No exato momento em que eu acendia a lamparina, tudo cessava; não havia nada fora do lugar, tudo estava em perfeita ordem. As portas fechadas, todos os objetos, nada, mas nada mesmo havia sido alterado.




    Eu me levantava, conferia tudo e esperava certo tempo para em seguida apagar a lamparina novamente, na esperança de que tudo pudesse voltar ao normal, que o sono viesse como um cavaleiro guardião e me livrasse daquele mal desprezível e incompreensível. Eu refletia e pensava: que mal eu poderia ter feito para ter que suportar tamanha afronta aos meus princípios que sempre foram de amor e respeito aos meus semelhantes.




    Após uma reflexão e a lamparina apagada, tudo voltava novamente e ainda mais forte. Um tropel, onde as portas se abriam e batiam com um ruído demolidor. Todos os utensílios caíam no chão fazendo um barulho alarmante e ensurdecedor. Por fim, além de correr dentro de casa, aquilo que mais parecia uma tropa, começou a correr em torno da casa. Aquele barulho circundava a casa no sentido anti-horário e muito organizado. Foram horas consecutivas, não foi uma manifestação de alguns minutos, mas de uma boa parte da noite.




    Depois de repetidas tentativas, acendendo e apagando a lamparina, refletindo sobre tudo o que estava acontecendo, procurando compreender e ao mesmo tempo me livrar daquilo que era uma experiência desagradável, eu fui perdendo a paciência. A irritação foi aumentando até que em dado momento eu perdi o controle e o equilíbrio.




    Para quem estiver lendo este conto, não imagina a dificuldade de se ter um grande problema, e não ter como lidar com ele, nem se livrar dele de algum modo; por muito que se tente, o desequilíbrio é inevitável.




    Fiquei furioso. Cheguei ao limite da minha paciência, o sono que muitas vezes me tirava daquele suplício, vencendo-me pelo cansaço, desta vez não foi o bastante para me fazer adormecer e sair mesmo que provisoriamente da presença daquelas forças espirituais. Sem o controle da situação, tomei uma decisão não muito inteligente.




    Levantei o travesseiro e peguei a minha arma: uma garrucha de dois canos, calibre 22, uma arma simples e de pouco efeito, mas era a que eu tinha no momento.




    Tracei um plano de ação. Pensei. No momento em que aquilo que eu não sabia o que era passasse correndo ao lado da minha janela, eu estaria de prontidão, abriria a janela e surpreenderia seja lá o que fosse, e assim chegaríamos a um acerto de contas. Eu no momento estava disposto a tudo o que pudesse acontecer.




    Esperei, e no exato momento em que aquele tropel se direcionou à minha janela, eu a abri e com a garrucha em punho, precipitei-me com boa parte do corpo para o lado de fora pronto para atirar em alguma coisa que por acaso pudesse aparecer. Na hora não me importava o que, mas eu sinceramente esperava ver alguma coisa dado ao transtorno que tudo aquilo estava me causando.




    Mais uma vez me surpreendi com o resultado. No instante em que abri a janela, do lado de fora só existia silêncio e um luar maravilhoso. Novamente voltei a ouvir os grilos do campo, que é o meu som favorito; entre todos os existentes no planeta, o cricrilar dos grilos me traz muita calma, apesar de irritar a maioria das pessoas. Coisas de cada um.




    Novamente, diante daquele quadro quase paradisíaco onde o luar com o seu toque sutil coroava a natureza com o esplendor e com uma grandeza incomparável, eu me encontrava pequeno, insignificante e com aquela mísera garrucha em punho. Que decepção! Não se ouvia mais nenhum ruído que pudesse causar algum inconveniente, não havia nada para ser visto, a não ser toda a natureza linda e maravilhosa.




    Apoiado na janela, olhando para o chão, eu meditava, introspectivo e ao mesmo tempo desanimado, e sentia que mais uma vez não conseguira esclarecer nada a respeito do meu grande problema.




    Pensativo, mas já equilibrado emocionalmente, com um sentimento de tristeza, sentia vontade de chorar, com os olhos marejados e reduzido ao nada, levantei o olhar na direção do horizonte. E aí, bem na minha frente, estava a visão mais linda e esclarecedora que já aconteceu em toda a minha vida! Posso afirmar que poucos são aqueles que já presenciaram algo parecido; digo poucos, porque eu ainda não encontrei ninguém que pudesse testemunhar alguma visão do gênero. Pasmo, senti as minhas forças esvaírem-se. Sem possibilidades de reação, envergonhado e com aquela maldita arma infeliz e inútil em punho, me deparei com um ser iluminado!




    À minha esquerda, sete a oito metros de distância, flutuava a mais ou menos cinquenta centímetros de altura um ser vestido de luz, com uma aparência Divina. Apenas o seu rosto, as mãos e os pés estavam visíveis. Os cabelos e o resto do corpo eram de luz. Não havia roupa conforme conhecemos, não eram roupas iluminadas, mas raios de uma luz branca fluorescente, forte, mas não ofuscante.




    O rosto era de uma beleza ímpar, a imagem da perfeição. Olhos, nariz e a boca de uma beleza harmônica. O olhar era sereno, nobre, seguro, mas profundo. Olhou-me o tempo todo sem desviar-se para nenhum lado.




    O seu corpo era delgado, mãos e pés pequenos; na sua perfeição e beleza, não havia como distinguir-lhe o sexo tinha a beleza e a delicadeza das mais belas mulheres, mas a altivez de um Deus poderoso.




    A sua pele era branco mas com o brilho do ouro, dado ao reflexo da luz que lhe cingia o corpo. O seu olhar nem por um momento se desviou do meu olhar. Era meigo e com uma aparência sublime, jamais me causou medo. Em um mundo onde as pessoas que mais buscam a sabedoria, sequer acreditam na existência de seres que estejam fora do conhecimento humano, em um mundo onde os grandes dirigentes religiosos, cientistas com grande aparato tecnológico, com raras exceções conseguiram algum contato, por pequeno que fosse, eu me sinto privilegiado, pois fui visitado por alguém o qual eu jamais esquecerei.




    O tempo desta visão foi longo; em um dado momento ele se moveu da minha esquerda para minha direita, cerca de oito metros. Continuou na minha frente o tempo suficiente para que eu constatasse exatamente tudo, sem nenhum empecilho.




    Sua estatura se comparada à de ser humano não passaria de um metro e sessenta e no máximo quarenta e cinco quilos; era um ser muito elegante, mas com aparência adulta.




    Durante todo o tempo a imagem foi nítida, real, sem distorções, eu estava lúcido e acordado, estava em sua presença sem nenhuma interferência; no entanto, não houve comunicação verbal, o contato foi apenas visual.




    Com o decorrer do tempo recobrei as forças, o meu equilíbrio físico voltou ao normal, porém o meu anjo de luz continuava na minha frente. Eu não estava com medo, mas a covardia mais uma vez foi determinante, se o meu amigo superior estava ali na minha frente, porque não esperei o desfecho final daquele que foi um episódio ímpar. Quem sabe se algo mais esclarecedor pudesse ter acontecido.




    Arrependo-me até hoje, mas medíocre como sempre, eu resolvi fechar a janela. Afastei-me sem tirar o olhar de sua direção, fui fechando a janela aos poucos até que o ângulo visual acabasse.




    A janela de madeira tinha na parte de baixo uma fresta, causada pela falta de mata-junta; assim que acabei de fechar, agachei um pouco e olhei pela fresta para constatar se aquele ser ainda estava lá, mas não existia mais nada no local.




    No local exato onde aquele ser maravilhoso se encontrava, existia um poço através do qual supríamos as nossas necessidades de água, e em volta dele alguns pés de mamona. O resto do terreno era roça e que no momento a terra estava tombada esperando as chuvas para o plantio de algodão. Com a presença daquele espírito de luz, tudo foi anulado, havia apenas luz em sua volta. O poço e as plantas que existiam no local sumiram dentro daquela luz branca que envolvia aquele ser maravilhoso.




    Atônito, voltei e me sentei na cama, instante em que ouvi batidas na parede de tábuas que dividia a casa geminada. Era a Dona Sinhá, a vizinha que entre soluços e lágrimas chamava-me pelo nome dizendo:




    — Pedrinho, o que está acontecendo? Estou assustada, que barulho é esse?




    Com a voz trêmula e ainda tomado pela emoção do que acabara de presenciar, respondi com um tom firme e pacificador: — Dona Sinhá, pode ficar tranquila pois tudo já acabou, não vai mais acontecer.




    Naquela semana o seu esposo havia viajado para o estado do Paraná a negócios e ela estava só em casa.




    Eu sequer havia imaginado que também a Dona Sinhá estivesse ouvindo e passando pelo mesmo pesadelo que eu. Era mulher ainda de pouca idade, embora fosse casada e tivesse três filhos; era ainda muito jovem, pois naquela época a mulher se casava com bem menos idade.




    Com as batidas e o choro da vizinha, o meu amigo Marinho acordou-se, pois as batidas foram bem próximas da sua cabeça, uma vez que a sua cama estava encostada exatamente naquele local onde a vizinha bateu. Meio sonolento e ainda esfregando os olhos, o Marinho ouviu o relato da Dona Sinhá sobre o acontecido, e querendo apaziguá-la, colocou um agasalho, abriu a porta e deu uma volta em torno da casa com um porrete na mão. Todo esguio, voltou e afirmou que nada havia lá fora. A vizinha aquietou-se. Quando o Marinho voltou, eu ainda estava no mesmo lugar, sentado na cama estático e trêmulo.




    Marinho sentou-se, e com um tom critico e arrogante disse:




    — Não há nada lá fora. — e eu lhe respondi:




    — Você tem certeza? — Nenhuma das pessoas envolvidas ficou sabendo do acontecido, digo, da visão do ser iluminado.




    Naquela época eu não comentava quase nada do que me acontecia, pois, eu achava que tudo aquilo era comum a todas as pessoas. Somente com o decorrer do tempo é que fui compreendendo que o contato direto com estes seres espirituais é uma coisa muito rara entre os homens.




    Eu estou ciente que é muito difícil de acreditar nesse conto, mas ele é real, somente com a publicação dos fatos é que passarão a existir parâmetros para que outras pessoas possam confirmar suas próprias verdades.




    Também sei que não foi uma fantasia, pois, a vizinha que morava ao lado, também de alguma maneira, testemunhou o ocorrido, mesmo que em parte.




    Não existe nenhuma possibilidade de haver testemunha de uma alucinação. Seriam duas pessoas com a mesma alucinação no mesmo momento, em suma, seria uma grande utopia.




    Posso afirmar: não foi uma alucinação.




    Em várias oportunidades em que houve contatos com forças espirituais, houve participação de outras pessoas como testemunhas.
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